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Em julho passado, a fir-
ma de consultoria Price 
Waterhouse procurou as 
500 maiores empresas bra-
sileiras para saber como 
elas estavam se preparan-
do para o desafio de se tor-
narem mais eficientes e en-
frentarem a competição 
externa. O resultado da 
consulta indica que a elite 
do empresariado brasileiro 
está sendo obrigada a cor-
rer contra o tempo. Um 
exemplo: apenas 26,1% das 
empresas têm programas 
de produtividade e quali-
dade em operação há mais 
de três anos e outros 26,1% 
não têm nenhum projeto. 

As empresas praguejam 
contra o excesso de inter-
ferência governamental, 
queixam-se da instabilida-
de na economia e recla-
mam da baixa qualifica- 

ção de seus empregados, 
mas a Price percebeu na 
pesquisa que em parte as 
técnicas administrativas 
usadas para modernizar a 
produção deram errado 
por esbarrar na resistência 
de diretores, gerentes e 
funcionários acostumados 
a métodos tradicionais. 

Quase 58% das empresas 
pesquisadas usaram ou es-
tão usando todo tipo de 
técnica japonesa e ameri-
cana, mas só 44% se decla-
raram satisfeitas com o-re-
sultado. "E preciso reco-
nhecer, no entanto, que 
numa crise como esta não 
basta ser competente", 
pondera Célio Lora, dire-
tor da Price,que cuidou da 
pesquisa. "E necessário ser 
um gênio para atuar na 
instabilidade e conseguir 
conciliar os interesses de 
clientes e fornecedores e 
sobreviver." 


